
1o BrejoAlegre 74,3

2o Bora 73,0

3o Parisi 72,4

4o Borebi 71,6

5o InúbiaPaulista 71,3

498o Bertioga 54,7

530o Cubatão 53,5

551o Guarujá 52,2

564o SaoVicente 51,5

569o Itanhaém 51,4

586o PraiaGrande 49,9

596o Peruíbe 49,4

600o Mongaguá 49,1

644o Santos 34,2

Fonte: FundaçãoSeade

1o SãoCaetanodoSul 62,79

2o Santos 57,60

3o ÁguasdeSãoPedro 54,14

4o Valinhos 50,09

5o Jundiaí 49,58

6o Vinhedo 48,44

7o Paulínia 46,54

8o SantoAndré 46,44

9o Campinas 45,49

10o RibeirãoPreto 45,34

11o SãoPaulo 41,80

Fonte: FundaçãoSeade

NoEstado Ranking

Município
Classe Renda igual

azero Total
Média (%) Alta (%) Baixa (%)

Bertioga 7.941 54,7 4.031 27,7 2.539 17,4 262 14.512

Cubatão 19.479 53,5 9.076 24,9 7.852 21,5 1.895 36.407

Guarujá 44.369 52,2 21.743 25,6 18.820 22,1 3.855 84.932

Itanhaém 14.500 51,4 7.229 25,6 6.499 23 1.106 28.228

Mongaguá 7.142 49,1 3.788 26 3.628 24,9 688 14.557

Peruíbe 9.522 49,4 5.199 26,9 4.572 23,6 764 19.292

PraiaGrande 41.692 49,9 26.266 31,4 15.583 18,6 3.411 83.541

Santos 49.405 34,2 83.280 57,6 11.902 8,2 3.873 144.587

SãoVicente 52.307 51,5 31.839 31,3 17.525 17,2 3.897 101.671

Fonte: FundaçãoSeade

ALCIONEHERZOG

DAREDAÇÃO

Santos é a segunda cidade do
Estado com maior proporção
de domicílios considerados de
classealta.
Esta éumadas conclusõesde

umlevantamento realizadope-
la Fundação Sistema Estadual
de Análise de Dados (Seade),
com base em dados do Censo
2010,doIBGE.
Santos concentra 83.280 do-

micílios (57,6% do total) com
rendadomiciliarpercapitaaci-
madeR$914,00.Éumresulta-
doquesóperdeparaSãoCaeta-
no do Sul, onde 62,7% dos do-
micíliosestãonessepatamarde
rendapercapita.
Em contrapartida, o percen-

tual de famílias consideradas
de classe média é de 34,2%.
Ficamnaclassebaixa8,2%.
O retrato do Município não

combina com as demais cida-
desquecompõemaRegiãoMe-
tropolitana da Baixada Santis-
ta, cuja a classe alta não atinge
um terço dos domicílios (veja
quadro).
Nestes oito municípios (Ber-

tioga, Cubatão, Guarujá, Ita-
nhaém, Mongaguá, Peruíbe,
Praia Grande e São Vicente),
praticamentemetadedas famí-
lias é de classemédia. Em rela-
ção à classe baixa, Mongaguá
(24,9%), Peruíbe (23,6%) e
Guarujá (22,1%) ficam com os
pioresdesempenhos.
Segundo Jorge Manuel Fer-

reira, economista e coordena-
dor do Núcleo de Estudos
Socioeconômicos (Nese) da
Universidade Santa Cecília
(Unisanta), umdos fatores que
podem explicar a elitização de
Santos é o encarecimento do
preçodosolo.
Ele lembra que oMunicípio

fica numa ilha densamente
ocupada e o preço do metro
quadrado saltou nos últimos
anos. “Não há mais espaço
para quem não pode pagar.
Tanto é assim que a maior
parte dos empreendimentos
imobiliários construídos re-

centemente é de alto padrão”.
Ele ressalta que o grande po-

deraquisitivodossantistasécap-
tadonosnúmerosdasPesquisas
de Emprego e Desemprego
(PED) realizadas pelo Nese. O
último levantamento, relativo a
março deste ano, identificou
quearendamédiadosemprega-
dos chegou aR$2.596,26, con-
tra R$ 2.462,57 em setembro
de 2011, o que representa um
acréscimode5%.
Outro dado que chama a

atenção é a quantidade de tra-
balhadores formais, que subiu
de 65,4% para 69,9% dos em-
pregados.

EXAGERO

Professor de economia da Uni-
versidade Católica de Santos
(UniSantos) e pesquisador do
Nese, José Pascoal Vaz defende
umaanálisemaiscuidadosados
dados. Para ele, definir como
classe alta famílias com renda
per capita superioraR$914,00
éumexagero.
“Segundo oDieese (Departa-

mentoIntersindicaldeEstatísti-
caeEstudosSocioeconômicos),
osaláriomínimonecessáriopa-
ravivermoscombasenosprecei-
tosdaConstituiçãoFederaléde
R$ 2.600,00. R$ 914,00 não
sãonem40%disto”.
O critério de divisão econô-

micadedomicíliosutilizadope-
la Fundação Seade é o mesmo
do adotado pela Secretaria de
Assuntos Estratégicos (SAE),
doGovernoFederal.
Em 2012, a SAE, no âmbito

da Comissão para Definição
de Classe Média, propôs uma

classificação dos grupos so-
ciais no Brasil dividida em oi-
to estratos de renda domici-
liarper capita.
Dequalquermodo,paraPas-

coal Vaz a renda média per
capitadosantistapodesercon-
siderada maior que a média
nacional. “Um dado ainda não
divulgado, decorrente de um

trabalhode conclusãode curso
da Faculdade de Economia da
UniSantos e baseadonoCenso

de 2010, indica R$ 1.691,00
de rendamédiaper capitana
Cidade”.

Na Cidade, há 83.280 moradias cuja renda domiciliar per capita supera R$ 914,00. No Estado, o Município só fica atrás de São Caetano

DAREDAÇÃO

A Tribuninha, suplemento
infantil de A Tribuna, ins-
creve até as 23h59 de hoje
para o concurso Vida de
Criança, que premiará cin-
co pequenas leitoras e cinco
pequenos leitores com kits
daMattel.
Para participar, os pais de-

vem enviar fotos criativas de
seus filhos, com idades entre
5 e 12 anos completos. A ima-
gem deve ser encaminhada
para o e-mail atribuninha@
atribuna.com.br, com o as-
sunto Concurso Cultural Vi-
dadeCriança.
O responsável deve infor-

mar o nome completo da
criança, idade, data de nasci-
mento e endereço, além de
umtelefonedecontato.
As imagens serão avaliadas

nas próximas terça e quarta-
feira. O resultado será divul-
gado no último sábado deste
mês,emATribuninha.

19.751
domicílios
naBaixadaSantistanão
têmrendimentoalgum

3,7
por cento
das residênciasnaregião
têmrenda igual a0

Classebaixa: rendadomiciliar per
capita inferior aR$ 261,00
Classemédia: rendadomiciliar per
capita entreR$262,00eR$914,00
Classe alta: rendadomiciliar per
capita superior aR$914,00
FONTE: IBGE/ SEADE

Cidadescommaisdomicíliosde classealta (em5%) Municípioscommaisdomicílios comclassemédianoEstado (em%)

NaBaixadaSantista

DAREDAÇÃO

Para homenagear o contista,
dramaturgo, cronista e crítico
literário baiano Jorge Amado,
que completaria o centenário,
alunos do 6º e do 9º ano do
Centro Educacional Objetivo
fizeram ontem, na Pinacoteca
BenedictoCalixto,umagrande
exposiçãoinspiradanoartista.
Além de pinturas baseadas

no trabalhodele, os estudantes
representaram personagens
marcantes na vida literária e
pessoal do ícone, como Olga
Benário, Luis Carlos Prestes e
Gabriela, retratada na série de
TVexibidapelaRedeGlobo.
Segundoa coordenadora ge-

ral do Ensino Fundamental II
doObjetivo,MariaDoloresSal-
gadoAlvares, a ideia émostrar
eexplicarquemfoiJorgeAma-
do e o que representou para o
País. “O projeto começou no
segundo bimestre para, agora,
culminaremtodaessaapresen-
tação”,dizacoordenadora.
Um dos mais felizes com a

exposição era o aluno Ma-
theus Lopes Santos, de 13
anos. Ele foi o escolhido para

representar o próprio Jorge
Amado. “Estoumuito conten-
te. Li muitos livros sobre ele e
não tenho dúvidas emafirmar
que se oBrasil teve umgrande
escritor foi JorgeAmado”.
Letícia Gonçalves, de 14

anos,queincorporavaaGabrie-
la,eraoutraestudante lisonjea-
dacomaoportunidade. “Ahis-

tória é muito legal, diferente.
Elanão sabia a própria idade,
nãotinhadocumentoseama-
vaumhomemquenãoaceita-
vaoseucomportamento”.
Estudantesmaisnovostam-

bém participaram tomando
conhecimentodetodaahistó-
ria do escritor e dos persona-
genscriadosporele.

ConcursoA
Tribuninha:
últimodia

Santoséa
2a commais
domicílios
classealta
Dados do Seade são do ranking no Estado

EstudantesvivenciamJorgeAmado
IRANDYRIBAS

Atividade, na Pinacoteca, homenageia centenário do escritor baiano
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